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s regras dareformavão
tornar-semaispenaliza-
dorasnopróximoano:o

factor de sustentabilidade será
maior, a idade dareformavoltaa
subir(agravandoaspenalizações)
eafórmuladecálculodaSeguran-
çaSocialdáumsalto,tirandopeso
aos saláriosmais altos do final da
carreira.

O factor de sustentabilidade
aplica-seaquemsereformaante-
cipadamente,nopúblicoounopri-
vado.Osdadosdivulgadosestase-
gunda-feirapelo InstitutoNacio-
naldeEstatística(INE) apontam
paraumcortemínimode 13,88%
naspensõesantecipadasdopróxi-
mo ano (em vez dos 13,34% de
2016),incluindoasquesãoatribuí-
dasaoabrigodoregimedeanteci-
paçãopordesemprego.Ospensio-
nistas reformados por invalidez
quefizerem65anosterãoumcor-
te de 7,09% (em vez dos actuais
6,5%),depoisdeoPSterchumba-
doumapropostadestinadaaeli-
minarestecorte.

Aidadedareformatemimpac-
to sobre todas as novas pensões,
antecipadasounão,nopúblicoou
noprivado. Isto porque ouapes-
soatrabalhamaistempoousupor-
tapenalizações adicionais. Éque,
alémdo factorde sustentabilida-
de, é aplicada uma redução de
0,5%porcadamêsquefalteparaa
idadenormal,queem2017seráde
66 anos e 3meses. Actualmente,
podereformar-seantecipadamen-
tenaSegurançaSocial quemtem
60anosde idadeepelomenos40
de carreira, enquanto naCGAse
mantém a possibilidade de apo-
sentaçãoaos55anos.Éaconjuga-

çãodosvárioscortesprevistosque
explicaque,noúltimoano,aspen-
sões antecipadasdaCGAtenham
perdido, em média, mais de um
quintodoseuvalor(21,3%,contra
12,3%noanoanterior).

Emterceiro lugar–enesteas-
pectoopróximoanoseráespecial
– a legislação determinaque em
2017entreemvigorumanovafór-
muladecálculonaSegurançaSo-
cial.Apensãoé formadaporduas
parcelas:umarelativaaosmelho-
res 10 anosdosúltimos 15dacar-
reirae outrarelativaatodaacar-
reira. A segunda parcela ganha
peso a cada ano que passa, mas

agora,deumdiaparaooutro,esse
peso vai darumsalto: no caso de
umacarreirade40anostermina-
da agora e sem interrupções, o
pesodaprimeiraparcelapassa,a1
de Janeiro, de 75% para 62,5%,
ilustraFilomenaOliveira,daFSO
Consultores.

EmentrevistaaojornalEco,que
levantouaquestão,asecretáriade
EstadodaSegurançaSocial,Cláu-
diaJoaquim,desvalorizouemNo-
vembrooimpactodestasalterações.
“Nãotemosaexpectativadequein-
troduzagrandesmudanças”,disse.

FilomenaOliveiraexplicaque
variaráconsoanteocasomas,mes-

mo tendoemcontaaargumenta-
çãodagovernante,concluique“na
maioriadoscasosaalteraçãoserá
prejudicial”.“Nãohádúvidaqueé
maioritariamente penalizador
porqueoqueénormalnumacar-
reiracontributivaéquearemune-
ração não baixe à medida que o
tempopassa”, considera.Mesmo
considerandoascarreirasmaisatí-
picasquearecessãopodetergera-
do,acrescenta.

Mudanças do Governo
em “avaliação”
Estes três efeitos resultamdo

que já constava da lei quando o

Vieira da Silva tem prometido alterações que beneficiem as carreiras mais longas, mas a proposta ainda não foi apresentada.

SEGURANÇA SOCIAL

Pensões do próximo ano
arriscam tripla penalização

Factor de sustentabilidade agrava-se, idade da reforma sobe e fórmula de cálculo
altera-se na Segurança Social. O governo tem protegido pensões em pagamento
mas, enquanto não reformula as regras, deixa actuar os cortes nas futuras.

Bruno Simão

Namaioria dos casos
[a alteração
do cálculo],
é prejudicial,
não há dúvida.
FILOMENA OLIVEIRA

FSO Consultores
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CORTES ESTÃO
SEMPRE A SUBIR
Evolução do factor de sustentabilidade

Inicialmente, o factor de sustentabi-

lidade aplicava-se a todas as novas

pensõese tinhaumvalormaisbaixo,

reflectindo a evolução da esperança

devidadesde2006. Apartirde2013,

passou a aplicar-se a quem se refor-

meantesdaidadenormal (queémais

elevada) e, por traduzir a evolução

desde 2000, implica um corte mais

elevado.

Fonte: Negócios com base na legislação.

FACTORDE SUSTENTABILIDADE
SOBE PARA 13,88%

As pessoas que se reformarem em 2017 antes da idade legal terão um

primeiro corte de 13,88%. A idade legal será de 66 anos e três meses

no próximo ano, excepto no caso demuito longas carreiras contributi-

vas. A redução aplica-se tanto no público como no privado,incluindo a

quemanteciparapensãoporviado regimededesemprego. E soma-se

àspenalizações que são em regrade0,5%porcadamêsque faltapara

a idade normal. NaCGA, as pensões antecipadas são possíveis a partir

dos 55 anos; na Segurança Social aos 60 anos e 40 de serviço.
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Astrêsprincipaisalteraçõesprevistasparaopróximoanodecorremdas
mudançasquejátinhamsidointroduzidasnalei:ouporMotaSoares,em
2013, ou pelopróprioVieiradaSilva, hácercadeumadécada.

AS REGRAS

As regras que vão
mudar no próximo ano

Executivotomouposse.OGover-
no temditoquevai revero factor
de sustentabilidade e reforçaras
bonificações de longas carreiras
contributivas,mas, parajá, ainda
nada avançou. “Está em avalia-
ção”, respondeu fonte oficial do
gabinetedoministroVieiradaSil-
va.

OGovernotemprotegidoova-
lordaspensõesempagamento,eli-
minadooscortesaprovadosnale-
gislaturapassada.Mas, enquanto
nãoalteraas regras, vai deixando
actuarosmecanismosque foram
desenhados para reduzir o valor
dasfuturaspensões.■ CAP

A idade normal da reforma será
de 66 anos e quatro meses em 2018.
Se as regras não foram alteradas
deverá chegar aos 67 anos em 2024.

Idade dareforma
chegaaos 67anos
napróximadécada

Aidadedareformavai passar
no próximo ano para os 66
anos e trêsmeses enoano se-
guinte voltaaesticarummês.
Se aesperançamédiade vida
continuaraavançarao ritmo
que temsido registado, e se o
Governonãoalterarestaregra,
chegaráaos67anosem2024.

OscálculosdaFSOConsul-
tores,feitosapedidodoNegó-
cios, têmemcontaaevolução
registadanaesperançamédia
de vida nos últimos anos.
“Considerandoqueaevolução
estimadadaesperançamédia
devidaaos 65anosmantéma
tendência verificada desde
2000,aidadenormalderefor-
ma atingirá os 67 anos em
2024”,respondeFilomenaOli-
veira.

Subjacente aestas projec-
çõesestáalegislaçãoemvigor,
que também faz depender a
própria idade da reforma da
evoluçãodaesperançamédia
de vida, o que se traduz num
agravamentodeanoparaano.

Esperança de vida: há
dez anos a ditar cortes
Umaexcelentenotíciacom

um lado menos positivo. É
mais ou menos desta forma

queosganhosaníveldonúme-
rodeanosqueosportugueses
podemesperarviver têmsido
apresentados nas últimas le-
gislaturas.

Arelaçãoentreaesperan-
çamédiadevidaeocálculodo
valordapensãofoi introduzi-
daporVieiradaSilvahá cer-
cade umadécada. Aidade da
reforma era na altura de 65
anoseofactordesustentabi-
lidade também se aplicava a
quem se reformavana idade
normaldereforma.Apercen-
tagemde corte, calculadaem
relação ao ano de 2006, era
relativamentebaixa(até cer-
cade 3,14%) e podia ser anu-
ladacomalgunsmesesdetra-
balho extra.

Quando aumentou a ida-
dedareformaparaos66anos,
em 2013, a equipa de Pedro
MotaSoaresreformulouare-
gra e a lógica: alémde passar
a determinar sucessivos au-
mentos da idade da reforma,
a esperança média de vida
justificariacortesmais acen-
tuadosparaquemseaposen-
ta antes da regra legal, numa
alteraçãoaprovadaduranteo
programa de ajustamento.
Em vez de se considerar a
evolução desde 2006 passa-
ram a considerar-se os ga-
nhos desde 2000, o que fez
dispararataxadecorte:ofac-
tor de sustentabilidade, que
era de menos de 5%, subiu
paramais de 12% apartir de
2014.

Olado“excelente”danotí-
cia divulgada pelo Instituto
Nacional deEstatística(INE)
estasegunda-feirarevelaque
aos65anososportuguesesain-
dapodemesperar vivermais
19,31anos.Em1982,aexpecta-
tivanessaalturadavidaerade
menosdequinzeanos.■ CAP

Os cortes têm
evoluído a um
ritmo mais
acelerado
do que a
esperança
média de vida.

13,88%
É o corte a aplicar
à cabeça às pensões
antecipadas.

AUMENTO DA IDADE
DAREFORMA

A idade da reforma deu um salto para os 66 anos na legislatura ante-

riorecontinuaaaumentarprogressivamenteàmedidaquecresceaes-

perançamédia de vida. O Governo já tinha anunciado que passará dos

actuais 66 anos e dois meses este ano para 66 anos e três meses em

2017, o que significa que, para situações idênticas, a penalização pela

antecipação da pensão serámelhor. Os dados publicados esta segun-

da-feira pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) também já permi-

tem calcular a idade da reformaem 2018: 66 anos e quatromeses.
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66
ANOS E 3MESES

A idade da reforma
vai avançar mais um
mês em 2017.

ACELERAÇÃO DACONSIDERAÇÃO
DE TODAACARREIRACONTRIBUTIVA

No caso dos beneficiários inscritos na Segurança Social até ao final de

2001, a pensão é formadapor duas parcelas: a primeira tem em conta

os melhores dez anos dos últimos quinze anos de carreira; a segunda

tem em conta os salários de toda a carreira. O peso da segundaparce-

la (consideradamenos favorável) tem vindo a ser reduzido progressi-

vamente àmedida que os anos passam. No próximo ano, porém, esta

evoluçãodaráumsalto: asegundaparcelavai contardurantemaiscin-

co anos, retirando àprimeiramais peso do que é habitual.
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10
MELHORES ANOS

Os últimos melhores
anos da carreira
vão perder peso.


